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AV©3 DA REOGSÃ© K© CAJURI

«RESSUSCITOU
O vero Utir 'ii vi 1'!

Vivo reinou
Sobra a morte vencida! »

«XLLEIoUIV! -i iVirgín» M'3
Vé .lisa* rasa cila i;! .
Cbri5tã03, pr.izsr raspira1.
Seus gozos cantai.

fé

J
«Alegrai vos, triste Aurora»
Oque rlviraste outr'.ira,
Hebusciiou, como dissa,
Alleluia I Alleluia!»

«Alegrai-vo1., Vir-jem Tura,
.jp-^MUjg fStt 'Jf. **&&¦ 

'*£-**S

|-' S/-^'^i*£;à{à< i-ir*:Wg»fr.*0 DBU;y--rir*iwp"U.tura
Hesuscitou, como d Use,
Alleluia ! Alleluia! »

A VOZ DA RELIGIÃO NO cARIRI.

PUOPUIO DO TEMPO.

MlSCULANEA HISTÓRICA, LITHUKCICA E MORAL.

ALLELUIA! ALLELUIA!

(O Sabbado Saneio — Continuação do numero 15.)

Nesta intelligeneia, entra-se cora toua reverencia
em procissão nas portas do templo.

O Dincono que leva a Serpentina com as 3 velai
em forma triangular, e logo que so accende a primei-
ra lus, geneiflecte com todo povo, e canta:

j Lumem Cbristi.
R— Deo gratias.

Do mesmo modo se prcceüa no meio da Igreja, e
Ea frente do aliar.

Segue-se a benção do Cirio P**?rhoal, que symboliía
ainda Nosso Senhor Jesus Ghri*lo.

A' vista desta expresuiva imagem, qua inspirou d
Süncto Aml.ro7.in ou á Sancto Agusliiilm o msgnilíco
cunlico do — Exultei— fulgurum, opporiunametito tolas
as luzes sobra os aliarei e a igreja vo.ta ao seu aa-
tigo esplendor.

O Cirio Paschoal fini aeceto d«sde a Paschoa até
a AssensSo pari significar os quarentas «.ias quo o
Redemptor, depois de sua gloriosa linvirrciçAr», pas-
sou na terra, conifirmunlo n- f« a íua igrtja r.r.s.
Cente, e dispondo ni seui discípulos par ¦¦'•>¦

quísta pacifica da IA e das Imeí de soo Hvci.ga- ¦
lho. 

:

Cantãi-se *,<»po'u n* prof-ciss, qa" enccrrlo a: r.-.~-_
bellss licjôus da Historia .iganj-*i..:ia, » *s m* <¦ .:<¦ *

c.intej i.ii.r.icçõis aos cttlifcum"'"". q*:e r.o da '.

boje, Segundo ¦> r to primevo, rwl.iV. o ssn wM- .
craxenti. do BiptiiTiO, .vi" (]u**i n •':¦"•;.¦••• •
na lüii > .1" .!e-'H CnriM*- **om ji-ticipõ di iiaúarnp- j
ção e herdeira da filaria C.:ü....

Segue-se dr-puU a bifn;io sole-sr.» : ?:3 bsptu-
mu.

titã caramaiiia tio btiia pelo sco s::^..lo tx-fj.

tico, encerra grandes e profundas licçõos de mora***
lidade para os povos, e ni-ynlenos sublimes da fo

para as nações catholicas.

Comprenetrado das verdades, que se fstampao i
nossa vista, o clero e o povo invocío o auxilio dos
Ceo* no empenho de conseguir as graças necessa-
rias para « celebração do grande mytlorio, que noa
tem chamado com Jems Christo, da morte á vidn,-
das trevas á lus, e das gomonias do peccado és Glo-
rias eternas da virtude.

Canta-se a ladainha de todos os Sanctos, ceie-
bra-se a missa da noite da Ilassuraiçao; rompe-so
a magnífica e festival alltluia.

A Musica vibra suas harmonias, o canhão ribom^
ba suas salvas, o povo expande as suas p-mpas,
a Igreja futura nos seus esplendore*.

Começou o tempo Paschoal.

Alleluia! Alleluia !

A DOMINGA Dii PASCHOA.

Eu todos os tempos este grande dia foi o pn'.
! m«iro e o mais importante no* pomposos annaes da

j [/-i do Synai e nos fau.tos divinos da lUligiao do
! Calvário.

i Elle reprfzentí, cem effeito, o que ha de ma-
! is bílloe grandioso, de mais suLüma e mais nssom-

brOsO na historia di humanidade.

j A Paschoa, pnr este titulo, d a festa das f-stas, .»
! s siilemnidade dns solemiiidas, na phrase .ie S. Gre-
j gerio NVzianzeuo « na nensa geral ilo povo calho-

DF.US mesmo prescrpveo aos lltbrciis que a so-
.orniiiz-iísem em memória das i-uas miiericerdias e do
(.s'.ii»end'i pr"digio qüe os libertara ia teu.) iloU-
cyp.o do castiviiro üespotico e «eivugein de Ph.tráo
(-'¦aiiòo t.ã fguas do ir.ar tormcllio r. tf< Oíderio a
¦ ii de M.yscs p-"-ra dar |.as*í.i/,'p*ii aos Irrariitai. ¦
(:i p ii - subverter na voragem pn ctilosa e inedimba
u-j ..:"'!'¦•". os persiguiil-õif* iníquo* <la l»U)iii»ila a
os algos»! furiosos « >eòei'''s da mbaann» de ura
-¦ vo cue IjEUS tireulimira _\ milho» sole.

iílüi isoy»\»al4 e mais lubUtur, a Paacitoa dos



.-ffryt.. ¦

n verdade se alua com a
ülhnli

hrislàos differe muito na suo historia, no seu ri-

to no seo mvsterio e na sua solcmmuade da tas-

thoa do» Ju-lèos que não .-.ra mais do que um

símbolo, uma íiqurn das rendadas irnmensas e De-

éticas da .Uaireição gloriosa da Jesus Ihusto Ven-

Bu-ior da morte e do interno, Libertador a ^iva-
uer do Gênero Humano

Nesta crensa, ein que
piedade, a Saneia Igreja -.....-¦ . ¦¦•.  i .
or koltmuidadtí em iodo «.be aa Ftí a |'aschoa de

íiosso í-vioõ Sílvador, r.o propiio dis de sua tn-
umpha.iie Insurreição, fixado i:n dominga qu2 segUQ
ao décima quaító dia da lua d,: março.

ÍÍNos ch'i:'l líeos que compartilhamos dos favores
de uni Deos quo nos iib.eitou do caplivoiro do pee •
cs do e da morte eterna, que nos i.brio ss portas
ito Ceu o tios fes passar uo abatimento e da de-
rW.u.ò degradarão psra a neva sociedade e para
ti grandesa moral', entremos no espirito da selem-
«idade festival iio tempo pasclioal, e eom a Sane-
ta Igreja nossa non mae louvemos, adoremos e glo-
riiiquuaios o üo-sbO Deos., o nosso Libertador e Sal-

Sim: aos AHeluias solemnes e festivaes que re-
iun.bàonas naves do templo chrislèo juntemos nos-
|éü votes o

«Vicloria cantemos,
A Jesus iií íso lil US,.

Da m. rie venced. r,
TnLuii rr.es louvor
/> cneni por nós m.orreu
E ; cr r.ús resuscita.
Viftorio, honra e louvor
A Jtísus, nossa vida!»

tny!« 
bwwte. J«sá Suares Barbosa..

MEDICO-Joaquim Sccumlojle Chaves.

Conselho Consultivo.

PRW.DSirrK. Podre Henrique José Cavalcante.'

V.ce 1'rÈside»tí—M íuarrs Raibosa
ieíbros - Coronel Antônio Luis Alves Pequeno^

Advogado - Fcnslom Domilcar da <unha,

(•„""¦ Vidro JoséGoiisMies da Nlva.
!•„.,¦».' JNé rinheiro Bizerrn dc Menezes.
Cap™'. Francisco José de EiilO.
Capm. Aulonio Ferreira Lobo

f Secuo.- se a lista

m

OCCURRENCIAS DO TEMPO,

A vos DA REUGMO. Em rasiio dos feriados da Se*
una saneia o p.jr causa dadoençi de um dos operário*

vi* typogriifipliia deixou de sahir o Jornal que devi"
amo» dar dar no domingo próximo passado.

Sollicitamos venia pnr esta falta, alias tão com-
mum e ordinária no Jornalismo,

f1 Ca*a ws Caridade do Crato. Este pio E»t»balici" !
^ento installado no dia 7 dc Março vai marchando
ff.eutarmente, e segundo as circunstancias do lempo
terá de preencher, satisfatoriamente os grandes fins
„e sua instituição.

A Cata ja conta um bom pessoal e tem um mo-
Vimento importante pela sua direcção, economia c )
disciplina, j

Até bfje schflo-M recolhidas 28 educandns e 8 |
Intians que oecupam os diversos empregos do Esta- I
Lei cimente

Anui damos I estampa n lista dos empregados es-
fornos romeados pelo Veneravel Fundador da Ca-
H nu dia de sua intallação.

C6SSELH0 DIRECTORIO.

Becesie eCapeluo. Padre Henrique José Ca-

,s meninos do Contsclho, ri
f SíUflin.-SÍJ rt liam ¦¦¦''-* "' Q

BaleEncia que publicarei <W ^^J^;.

^PUBLICAÇÃO MmWiU-

HISTORIA

DAS MISSÕES SO CARlftl-NOYO

Dos ankos DE iBCi E 1868

IlSClUPTA POR

JMnaivdino Gomes de àrauio

OUTRO CÂNTICO,

Para a festü ds inauguração solemne da Casa nÁ

dia 2 de Fevereiro.
1.

DFUS vos silvo, Mae dementa,
DtUS vos salve, oh bella flor,
llós Jardins americanos
Po mundo claro Lpleudor,

2.
DEUS vos fslve, »«iclo fi puro,
CoraçUo da Virgem Tia
DEUS vos salve, Meu benigna

Qae uos dá paz. 6 alegria.

o. ,„
DEUS vos salve Flor mimeza
J)os vergéis dos Cariris.
DEUS vos salve Aurora pulchra,
Quo no hoiizoute surris.

Quanto <5 doce. oh Virgem bella,
Coitemplar vosíB bondade!
Quanto e doce ndmirer-voi
IN'.i Casa da Caridade!

Qoantn 6 doce ao pobre m.onta

atender bondosa m&o !

(juanto é doce «« ^x0 
lrac0

Dtrrainar a eduetçuo .

Qiantn t i-oci «o dr--?..sdf.
Ministrar c r.iV-to e .ü;-^-

Quâoto 4 doce eh HEüi à"õrnor
Ò Coiaçío de Mana !



gnÉu

7.
Salve ob Fonte das doçuras,

# f,oração da Virgem Pia
DEUS vos salvo oh Mãe clemente
Que nos dl paz e alegria,

( Seguem-se rutrjs composições poéticas que pr-
bliearemos por partes. )

Cap. %. CONCLUSÃO"Reslabeiicidfl com a presença da Padre Henrique
moral e materialmente a Casa, «[if.rirei.eraq uovas ili:
flicu|dades quo não a puderào mais «balar.

O Concelho Diroctur, consumido o periodo dei sua,
duração, deixou de fuser nova sessão, e confiando
muito nn dedicação do Reverendo Çapelãc, entregou
lhe a direcção suprema, e absoluta do estubeicinaenlo,
lio que não se enganou,.

A Direclora. completo o tempo de sua promessa,
não obstante terem, as duas irmflos neceita-lo a prrpe-
tuidade de seos emprego* na Casa; não quiz çonlinu-
ar, e fez a suu daspidida,.

DEUS porem inspirou no seo servo para chamar,
de Milagres a jovem Viuva Josephina ferreira Lustosa'
que veio tomar a direcção dn Casa.

E «o zelo infatigavel desta Senhera., a sua discripção
e prudoii'5Ía, se deve a ordem, harmonia e boa direção
interior da Casa; «o mesmo tempo, que o llevernvio
Director não desiança em promover os milhorameutos
da mesua.

Tendo pois o Reverendo Director nccrrssesentn
io ao edifício urna grande sala de refeição, com
nezas bslateraes, e çoaínha, edificou um grande muro

cem 210 palmos de fundo, com uma solidez de-
«usada entro nóí, tendo dotado a Cnsa com duas,
fazendas de gado o solta dc ICO novilhotes: tendo
celebrado, cmn por/.pa lodosos finniversarios da Ca-

.i, pupírayo-se pani no di,a 3J de maio, do correo-
te anno de 18G8 celebrar com grande esplendor a
Ittita quadruplica, do anniveraario da Casa, que ti-
nha sido transferida pura esle dia, do mez dc Maria,
que findava neste dia; do Divino Espirito 8aneto,
que cahia nesta dia, o do çasamanto do algumas
(¦rphans, que estavüo cor.tractadoa para esse dia cha-
giíu-lhe por uma ordem oculta da Providencia, p:i-
ra abrilhantar a festa, quando menos o esperava¦q Reverendissimo Instituidor, Padre Mestre Missi-
riario Apostólico Cearimce, Doutro José*Antônio de

Maria ibispina !
Gloria in cscolsis Deo!

O Reverendissimo Inuiluidor, tomando contas r
leo discípulo, este ibe disso.

«Deite-mo 150 nrphans', para zellnr. eil-es aqui;
e mais 30, que adquiri com men trabalho. »
Pelo que o Homem de Deos transporta-lo dc pi-aser,
}be dice, íiliiiiçiHidu-o:» Servo bom e fiel! ifl que foste
lie! nai causa* pinicai te constituirei sobre muitas »,

Na s-egui.-Ja parle s? ¦ ro»a o acerto destas pafavraái'e grande alcance. A segunbi fiiiu do Itr-verendissimo
Ibiapioa « a sua miiifto no Cariri, no corrente anno dc
1868, fsrá o objecto ria legunda parte date es-

Cf-ipto; o qu.!, sendo feito det-viiip da infl-jem-ál da-
p •lavra, teri traud-a com mais minocioiididr, coro-
potoycMBeül! e por parle». Asiim nos ajuda Deos.

2« PARTE

MISSÕES DE 1 8 G & .
Çap. 1» -_—._§ Único'

Missão Velha,
Aspecto moral.

Semiada, como ja vimos, a divina, palavr?, nesta.,
pnr-ie do Cariri-nov.o, pelo Reverendo Missipnario Após-
tolico Doutor Ibiapina, ella nasceo viçosa e pròmette-
dura; e um futuro lisongçiro se desenhara á cun.lea.-_
plaçào das almas piedozas.1 Mas uma parte tipba cabido om terreno disabriga-
do, e foi pisada e devorada pelos animaes do campo:
outra, que cahiu em terreno, bom e proiluetivo, esta-
va fifogada pela sisania por falta de cultivadores cui-
riadüS'S, o ja se biáo perdendo «s esperanças dn co-
Iher algum frueto: outra em fim, que cahio cm terre-
no posío quo pouco fértil, adrigádo. e cultivado cuí-
dadosa mente, estava apresentando fruetos, e se pre-
parava a colheita, quando checou o Senhor da Seara.

Isto ó:
Cm as mis-ões do Í8G4 a Missão- Velha tinha

recebido uma boa impressão moral, que promeltia
resultados felises: os ódios etíavBo extinetos: os po,
vos se linhão confraternisado: os escândalos desapa-
tecerão: tudo marchava paro o bem.

Salaiüz, porem, que tinha sido batido na Casa de
Caridade, fasia os utimos exforsos para sustentar-se
tio exterior.

Lançou o seo verbo, e -.5-.-. verbo se rnearnor rs0"
fração da alta sociedade- e fui chamado « Poli-i-"- »¦ A polilica, pois, egnislica, mesquinha, empo Iliba
de Sítanaz, ludo avassallou: e estabelecendo, como
majuna, que todo o indivíduo é bom, seguindo o
partido domin ante « vire-verça, seguind* o con'ra-
no, i ntrigou cs chefes, e damorahsou as ms-
ças. i

Desde Irpo s RfligiSo Saneia de Jesus flr-Xo fo
me no.* prosada, o trmpla desacatado: os Ministros do
Senhor expellido» da Matriz pela pi lieis, que fl li-iíia
cercado, por motivos eleilorjea; e até o «aiiclu.ario pro-fatiado pelas orgias, pelos pur.bçes, e instrumento»
mortíferos.

Grande» escândalos d'outra sorte tinhao offrpdido
n moral publica, e chamado a aiumadversão con-'
tra todos.

No meio desta riesmoralisaçío geral, ainda «1-
gumas roullierc» e rr.uitu pouco» homens, frequen-
tavío as missas di/tijns; e a noite se reunião na
mairiz para adorartm a Deos, e es seos 5, ml. s, u
relibiíva se rm todas as çaptjl-^s o Saneio Mtz do
Mini», e com grande fipUpdor na Mairiz,

Na Casn de Carola.,-*-, porem, o Virtunfti Capei-
ii!o nào deix.ira, qu»1 uma heiva n á «Lriííf i.uas
fuliias; aberta a primeira e rr-wn decida ná. era
ímemdialamentfl arrancada eom toií.-is ,-.s ri.i-cs,

CoiíHrva-se pois aqui a semente, cujos fruct-Jl eiào
as orpfain», que hião casar.

Neste estado a Mi«f3o-Vijlh», pouco vigüente-, r^ccA
as Virgens loucas, ili-.-ia i'e remi r-rs f©la noa innur.a,
rectbfo fria, e f»Jerilmetil« o seo L'"mf..;ior, t-u* c:ies-
pcmilamen!» balia á porta, no dia 27 de maio.

Batto em siguiJa á puila da Casa de Ca:iJaJe, e a-
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chanio as^vens donzollas com suas lâmpadas 3«no-

.fÍoaffaireobbMo, como o noivo das bô 1.a.
uo>  e a dor,oi»-

Divi ;|.i,i o soo coração entre o ptas*
c_tlc..J como o jarditieirt), a sombra
e ao su.orro das atiras da seo jardim:

aaáe festividade do dia 31, o partio para o jar

de suas flores,
assistio a

i ti -, à ' srtíàtâf ali seos servi3sos Apostolicoí ocm

Cap. 2 §.

.lAItül.ti.

AsrECTo Mcrxl»'

% 1°.

O Jsriliti
•m quu e.t
,,,,_._ i, [dil,. itiii-iio, abraçados aos peitos mater
«ns. nfl *> tím -.''sa.io tle um noma vanUpsoem no-
;r,,c!iis de ri. li-rião o nn-ral.'' 

C-ea!o em fregui ia dei le 1814, ainda não deo um

passo no pregresso matéria'.
A sin <;.;: .ji miti iz

tonio M mo .! .1

chegada do Reverendo Missionário, o Desejado [das

eentes, o Libertador esperado. ,
8 

F essa noticia pondo tudo em movimento, pre-

parou-ae a recepção uo dia 7 de junho

§ 2*.

A Missão,

No dia T da junho de 1863. partindo o Revê-

rendo Missionário da povoarão de Gn:ann.ha com

direção ao Jardim, fui encontrado, na chapada da

Setta Aratipe. peto Reverendo V.gano d aquella tre-

suesia Joaquim de Sá Barreto, com um grande
ÍCmp nberaentn de cavalheiros, e proseguindo a mar-

cha entrou na Ville as 11 horas do dia acompanha-

do de 500 a C09 pessoas de todos os sexos, cia-

ce< e condições e condições debaixo do eslieputo

das' girandolas, dos foguetes, dos hymnos uo povo.as«im chnmado nela posição pitnres ,  .
¦í D-3„trlo entre os" braços do Ararioa, I e do aplauso e contentamento geral.' !" . . ' ...... ... ....... i. '. w. M. a nriiiidiiiiill K miSSilt). 6No dia 8 principiou a missão, e o povo come-

çou a oincnrrar da mios os cantos da freguesia,

uara formar uma maça de 5 a fi nil slmas.

Assim como mudo-; regatos, afluindo de todos os

os lados pira um centro comum, formao um
' ¦ J s as ave-ladosnfl I laiHH Uri in-JVO [.,.»  ---

ormcipiada pelo Vigário An- ; grande lago, cuja represa, tomsndo toda
. .. .,.. .- I • .—'.'...1. .-. nuur, on VI .111! Jttllfi. aSS., , ¦; i , ., -, i-  ,;i;,-, ¦,-..-.¦„ n. .-.. .....as empede o passo ao viandante, assim a onda

., ,.-,vi,d. m.le.ta licencia: nás possüia um 
"si- 

j do povo convergindo no centro ue todos os laaoa,
80 * . ,. ....•;., ,.„. „.,..' „,.„==» I ,-„.',, ,„« om.nlH indo. a abstraia lodo» becos da

mais do 40 annos, nu nua chegou \ ui.l

/ma obra, quo atlesíassemit-Tio: n?.o tinha am Eim
a r\i!.ioiiduiJe de s-o po vo.

No eu.i,l i m irai p-orum tem msrecido ser apon-
ta lo ei-ure os povos btrbaros.

A si-om ni1. hirnvei, mais impia e mais indiana
de um povo clirUi.io, ali se representou en 1824 1

O Piiverendo Ksievào da Porsiuncnla Pereira, ali
foi ferido e selvas',Hn,enU! a^asinado, quando acabava
d.- celebrar o !s:»ti.:to Sterifliio da mis.a, o trans-

punha o lumi.ir da pnrli da igreja!
O sangue do ministro sagrado ali foi derramado,

pelo frivo.o pr..'"-f.o do si- patriota !
E con elle oulros cidadõs respuiuveis -
Sim: esse cr;:,-:.:1 h Trt.ro--o chamou contra essa terra j

UO povt. t. iii.tr.i.,1,-". .." -- ii

fiirtnava um grande lodo. e sbstruia todos becos ua

Villa '
i rio 5 ou 6 mil almas que engolfadas «te então

. nas" cousas do mundo, vinhao ouvir as palavras de

vida eterna, e tomar legues pura o futuro .

Continua

AN.NUNCIO.

O absixe assignados psrticipâo ao publico que no
a;, i» ,\i, corrente mez disso'veráo amigavelmente......... ehirroro.i chamou contra essa terra 

| 
di- ° ™ 

? , „ „ ,J„ firma ,
de tantas pr.,ior.O* a i.r. de Deos, e o Ja.ü.m, o «** tf 

^ r,fln loia & Comp.(9 rell.
marcinva de uns no om ab.s-im. 

ZT1 sócio Jos, Soares Bérbuaa livre oe toda
Limita,, l.t-se com o, termos 'b Pajeha e Salguei- , 

vendo J ,or!0 Q
ro, „ ar ,m tem ..rviilo d, rocipeUeuL, escon. 

, 
wpon.aW .^ . 

^^^^ de Ara Can_
drjo dn djiBiiai dj crimiuosus aa.puildS wrmos, e ; f . • . . , . „,.
vice-vrasa,

U verbo d? Sitanáz a — Politica — tinhü-se et-
,ai. Ctalo, 3 de Abril de 1869.

Joaquim Francisco d' Artüjo Candei

trema lo a tal ponto, au; dous assassinos ca.eljres
çrã) consi hrados ali, conti «iemeiitt) dd ordem, cou- i
tra os demandados da poli':!.

A dnsnaora'isaç".o .laaullii.riihje era tinta, que ten-
do forja pira curtis: a ma.riz, para desacatar os lu- j
pr,re_ sonetos e orofatnr as cousas sagra Ias, não ti- '

liha. Q'J3 ver com oscri-ninosos, tju-' es
quebrarão a cideía pul)';ei; e c:i>.\ o

Josó Saares Barboza.

Joaquim Francisco d' AretijO Candeia [articipa
ao pnbilco que estando diesovida desde o V. do
corrt:ii'.e mesa so..-, éia li eommereial que gjrava sob

tjo-sivj-neiite j _, firina Jonqui.in ararei co o'Ar» tíjo Candeia & Cou p.
séquitos da =, co__t,:iua cn :i o rr; s n i rimo rle negocio, e t fi meifi o

ladro-s, qoe en pieno dis s' nuvV. em Porteiras! j M.abe'.icimentn, soba firma «Candeia v Genro,» tendo
A prostituição, n escândalo publico chegou a ta! | 8íji_T,iiid,» para sso sócio ft,o grft,ro Juvenal d'Al-

ponto, ijue a povoaçüo .].< pcitr-iraj, era conhecida j ci:it.ara Pedroso, a eaigo de cu^a fuma iica tod» a
cooio om viveiro do mulheres publicr.s ; ac úvoe pa»*ivo da cx.inclfl.

A maiieibia pa-ii a da< aotlioriiiadHS e se estendia f.i»t» ó ue Abril .'-¦• 18G9.
r» .  i. -. *-*-.„»_„ a.. r^  j< ...it:. * ¦¦. ., J-I.8',fl as co:es

>' i meio d rjoon
com garbo e ostenta;?" !

faV.avSo I oaquim Francisco a' âríüja ti.:tdeia.

otons piei->si.<i q!ií oo recinte de í"ji* hebuaçôas. j
P|«f«*<tern sois suplicas ao Ojo e peciisem s L;aos '.

üm lib*rtíJnr.
lUsta «iitaio dc tólüva aneiedade, aauncica-se a «

C-8'.o. L»'eo da Mr.-z, Typ. do bUrnatO Imj^
por AgostiuuO Luií Arnsui.


